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A avaliação dos eleitores 
sobre o governo do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) é pior justamente nas 
quatro áreas consideradas 
prioritárias pela população 
brasileira, segundo dados de 
pesquisa Datafolha divulga-
dos nesse domingo, 17. 

Para 16% da população 
consultada pelo levantamen-
to, a área em que o governo se 
saiu pior nos últimos anos foi 
a segurança pública, o maior 
porcentual. Em seguida, apa-
recem os tópicos de saúde 
(15%), economia (13%) e com-
bate à corrupção (13%). Todas 
as demais opções pontuam 
menos de 10%. 

Essas áreas também fo-
ram mencionadas pelos 
entrevistados pelo Datafo-
lha como as que deveriam 
ser as prioridades do pró-
ximo presidente. 

Saúde teve a maior pon-
tuação entre os assuntos, 
com 34%, seguida por educa-
ção (15%), segurança pública 
(12%) e economia (11%). As ou-
tras opções também pontua-
ram menos de 10%. 

O Datafolha ouviu 2.004 
pessoas de 16 anos ou mais 
entre os dias 12 e 13 de maio. A 
margem de erro da pesquisa 
é de dois pontos porcentuais 
para mais ou para menos. 

O levantamento está regis-
trado no Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) sob o número 
BR-00290/2026.

A população considera que 
o governo do presidente Lula 
se saiu melhor no combate à 
fome e à miséria (13%), com-
bate ao desemprego (10%) e 
educação (10%).

A avaliação de que a saúde 
foi a área com pior desempe-
nho do governo é mais forte 
entre mulheres (19%) do que 
homens (11%). No recorte por 
gênero, a margem de erro é 
de três pontos porcentuais.

Na divisão por faixa etá-
ria, as pessoas de 16 a 24 
anos consideram que o pior 
desempenho foi na economia 
(21%), enquanto só 5% das 
pessoas com 60 anos ou mais 
citam essa área. 

As margens para essas fai-
xas são de seis e cinco pontos 
porcentuais, respectivamente. 

Entre as pessoas que de-
claram voto no atual presi-
dente, que concorre à reelei-
ção, 18% citaram a segurança 
pública como principal pro-
blema. Outros 14% mencio-
naram a saúde, e 10%, o com-
bate à corrupção. 

Para quem declara voto 
no senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ), que é pré-candidato 
ao Planalto, o combate à cor-
rupção é a pior área do go-
verno (17%), seguida por eco-
nomia (16%), segurança (14%) 
e saúde (14%). 

Dados do Datafolha di-
vulgados no último sába-
do, dia 16, mostram Lula e 
o senador Flávio Bolsonaro 
(PL) à frente nos índices de 
rejeição entre os pré-can-
didatos à Presidência. 

De acordo com o levan-
tamento, feito antes da re-
velação dos diálogos entre 
Daniel Vorcaro e Flávio, Lula 
é rejeitado por 48% dos elei-
tores, enquanto o filho de 
Jair Bolsonaro aparece com 
46% de rejeição. Ambos con-
centram os maiores índices 
entre os nomes testados.
(Agência Estado)
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PARLAMENTARES 
REPERCUTEM RELAÇÃO 
ENTRE FLÁVIO E VORCARO

A
relação próxima, quase íntima, do senador e pré-
candidato à presidência, Flávio Bolsonaro (PL-RJ) 
com o ex-dono do Banco Master, Daniel Vorcaro, foi o 
assunto da semana. A coluna procurou parlamenta-

res cearenses para repercutir o assunto.

O senador e ex-ministro da Educação, Camilo Santana (PT-CE), 
condenou o pedido de dinheiro feito por Flávio a Vorcaro. “R$ 
134 milhões para um filme? Vamos fazer uma comparação: “O 
Agente Secreto”, que concorreu ao Oscar, custou R$ 28 milhões, 
aproximadamente, e o “Ainda Estou Aqui”, que ganhou o Oscar, 
custou R$ 45 milhões, aproximadamente. Essa é a turma do 
BolsoMaster, esse é o retrato daqueles que afundaram o País, que 
negaram a vacina, que negaram a ciência, que desmontaram a 
educação neste país querem voltar”, afirmou.

Já o senador Eduardo Girão (Novo-CE), quase sempre voraz 
quando o tema é corrupção, adotou tom mais calmo e preferiu 
não citar Flávio na postagem feita nas redes sociais. Ele 
pediu a abertura de uma CPI para investigar as fraudes do 
banco. “Agentes públicos dos 3 Poderes da República devem 
explicações, como ministros do STF, políticos poderosos 
(inclusive senadores) e até o governo Lula, que se reuniu com 
Vorcaro fora da agenda”, escreveu.

Também procuramos representantes de partidos de centro. 
Célio Studart (PSD-CE) também pediu a instalação da CPI, mas 
julgou como fracas as explicações dadas por Flávio. “Mostra 
que temos um poço mais profundo do que imaginávamos, 
com um banqueiro que estava entranhado, provavelmente, 
em todos os poderes da república. As justificativas do pre-
candidato Flávio são frágeis, pouco convincentes e urge mais 
ainda a necessidade de uma CPMI séria sobre o tema”, apontou 
com exclusividade à coluna.

Já Luiz Gastão (PSD-CE) lembrou que o ministro Alexandre de 
Moraes também está envolvido com braços do Banco Master. “Eu 
sou a favor de votar uma CPI e colocar tudo às claras. Eu acho que 
tem que ter uma CPI para esclarecer. O Master pagou 80 milhões 
para a Viviane de Moraes. Se o Flávio recebeu, está no mesmo 
patamar, está errado igual”, disse.

TEM MAIS POR VIR

A revelação de conversas e do áudio de Flávio Bolsonaro pedindo 
dinheiro a Daniel Vorcaro mexeram com a República, mas tem 
mais por vir. O senador tem fotos e vídeos ao lado do banqueiro 
mais famoso de 2026 e outras conversas entre os dois ainda não 
vieram à tona.

Flávio, inclusive, já se antecipou e minimizou a existência de 
imagens entre os dois. O estrago, porém, já está feito e o PL calcula 
o recuo do pré-candidato à presidência nas próximas pesquisas. 
Para eles, porém, ainda é possível reverter a situação.

PLANO B NÃO ENTROU EM DISCUSSÃO

Logo após o vazamento das conversas, o PL convocou uma reunião 
de emergência para entender qual era o grau de proximidade 
entre Flávio e Vorcaro. No encontro, o presidente do partido, 
Valdemar Costa Neto, perguntou se mais vazamentos poderiam 
vir à tona, algo que Flávio não soube responder. Ele só lembrou 
do vídeo horas depois.

Mesmo assim, ninguém falou em substituí-lo por Michelle 
Bolsonaro (PL-DF), recomendação que também foi dada por Jair 
Bolsonaro. Ele segue na cabeça-de-chapa até segunda ordem.

GERALDO MAGELA/AGÊNCIA SENADO - DIVULGAÇÃO / BANCO MASTER

SENADOR Flavio Bolsonaro, pré-candidato à presidência 
da República e o banqueiro preso Daniel Vorcaro

Aponte a câmera do celular e 
acesse mais notas exclusivas 
de João Paulo Biage.
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